
 
 
APRESENTAÇÃO DA REVISTA DA FACULDADE DE DIREITO DA UFBA 
 
 
 
 
 
Com extrema felicidade apresento mais um número da Revista da Faculdade de 

Direito da Universidade Federal da Bahia. Primeiro, porque é uma das revistas 

jurídicas mais antigas do Brasil, com número inicial datados de 1892, contando 

como Redator-Chefe o Professor José Augusto de Freitas, com comissão de 

redação composta pelos docentes Sebastião Pinto de Carvalho, Affonso Castro 

Rebello, Manuel Joaquim Saraiva e Firmino Lopes. De lá para cá vários números 

extremamente preciosos com artigos de célebres juristas e cientistas de outras 

áreas do conhecimento, curtos lapsos de inatividade e retomada de publicação 

regular, agora renovada em meio eletrônico, com a dedicação dos Professores 

Doutores Leandro Cunha, Maurício Requião e Wálber Araujo Carneiro, que 

prestamos nossas homenagens. A Faculdade de Direito que completará no próximo 

ano de 2021, 130 anos de história, oferece através da Revista contribuição à teoria 

e práxis jurídicas. Com efeito, os quatorze artigos desta edição abrilhantam nossa 

querida publicação com temas variados e em língua portuguesa e em inglês, 

tratando temas variados e de forma aprofundada: 1.      A fragilidade da prova 

testemunhal no processo penal: falsas memórias e outras causas de deformação 

do testemunho; 2.      Ponderação versus integridade: o novo Código de Processo 

Civil brasileiro e os marcos teóricos de Robert Alexy e Ronald Dworkin; 3.      O 

paradoxo dos direitos humanos: da escandalização no ciberespaço ao controle 

sistêmico-hegemônico [wikileaks, os vazamentos de 2010 e suas consequências]; 

4.      Fragmentation of global law: a cognitive suggestion on how to lead with 

miraculous normative paralell universes; 5.     A teoria da norma jurídica e o problema 

das normas permissivas: reflexões com enfoque no discurso normativo de Tércio 

Sampaio Ferraz Jr.; 6.      Análise comparativa das Ordenações Filipinas com o atual 

ordenamento jurídico brasileiro; 7.      O conflito da automação e o direito ao trabalho: 

critérios de solução à luz de uma análise econômica do direito; 8.      Refugiados 

ambientais e o desenvolvimentismo: um estudo sobre a necessidade de um regime 

internacional de proteção; 9.      Princípio do autorregramento da vontade no 

processo e a realização de negócios jurídicos processuais atípicos que vedem a 



produção de provas ex officio pelo magistrado; 10.  Cláusulas contratuais alteráveis 

unilateralmente em contratos empresariais: algumas reflexões a partir do contrato 

de franquia da select; 11.  Análise comparativa entre simulação e abuso de direito 

no Código Civil de 2002; 12.  Com e para além de Ronald Dworkin: dos conceitos 

interpretativos à interpretação coletiva do direito; 13.  Uma análise do julgamento do 

agravo regimental na STF n. 175 e seus reflexos nas decisões proferidas pelo 

Tribunal de Justiça do Estado do Ceará e pelo tribunal regional federal da 5ª Região 

e as perspectivas com o julgamento dos recursos extraordinários; 14.  A instauração 

do sistema de precedentes no ordenamento jurídico brasileiro e os seus percalços.  

 

Enfim parabéns aos autores e autoras e toda acadêmica da Faculdade de Direito 

da UFBA! 

 
 
Salvador, 30 de novembro de 2020 

 
 
JULIO CESAR DE SÁ DA ROCHA 
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